
Proposta de .  

Jânio causa 
divergencias 

A proposta do ex-presiden-
te Jânio Quadros de antecipar 
o plebiscito popular para a es-
colha do sistema de governo no 
Brasil, publicada ontem em ar-
tigo no jornal O Globo, abriu de 
imediato duas frentes. Entre os 
defensores da medida estão os 
governadores Orestes Quércia 
(SP) e Max Mauro (ES), ambos 
do PMDB, e entre os adversá-
rios, os principais interessados 
no sistema presidencialista de 
governo, os presidenciáveis 
Ulysses Guimarães e Fernando 
Collor. de Mello, além do vice de 
Úlysses, Waldir Pires. 

Quércia entende que o País 
vive hoje exatamente esse pro-
blema — a definição do sistema 
de governo — e o plebiscito é, a 
Seu' ver, a melhor saída.. "Não 
há razões para adiar a solução 
do problema", disse Quércia, 
em São Paulo. A opinião do go-

,yernacior,paulista é comparti-
lhada por Max --Mauro, para 
quem o plebiscito não prejudi-
cará a realização das eleições 
presidenciais. 

Ulysses condenou em Brasí-
lia a busca de fórmulas mágicas 
ara resolver a crise político-e-

conômica: "Todo dia aparece 
alguém com uma proposta mi-
agreira para salvar o País", la-
entou o candidato. Essa pró-

osta milagreira de Jânio Qua 
ros‘já virou emenda à Consti-
uiçao, por meio do deputad 
oberto Jefferson (PTB-RJ) 
retendendo antecipar de 199 
ara 15 de novembro o plebisci 
o. 

Waldir Pires, o vice de 
lysses, acha que tudo isso nã 
assa de casuísmo. Ele prefer 
ue a escolha do sistema de go 
erno fique para o próximo ano, 
uando se renovarão o Congres 
o e os governos estaduais. 

O presidenciável Fernand 
ollor de Mello tem opinião pa 
ecida com a de Waldir. Em Pa 
is, ele declarou que a iniciativ 
e Jânio Quadros é um "golp 
ontra o processo eleitoral". 
ollor, que se declara parla 
entarista, considera essa me 

ida um precedente perigoso 
ois coloca em risco até a reali 
ação de eleições presidenciai 
m novembro. 


